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1 EMENTA: Através da revisão historiográfica, estudar a transição da ordem feudal à capitalista analisando
a construção  da sociedade moderna.

2 OBJETIVO: Analisar  transformações econômicas,  políticas,  técnicas  e  socioculturais  entre  o  período
medieval e o moderno, sob a luz da historiografia pertinente.

3 PROGRAMA:
3.1 Discutindo o conceito de História Moderna

3.1.1 Historiografia tradicional
3.1.2 Historiografia marxista
3.1.3 Escola dos Annales
3.1.4 História sociocultural
3.1.5 As diversas abordagens em livros didáticos e manuais de História Escolar

3.2 Práticas e Ideias Econômicas
3.2.1 Economias de moedas perfeitas e imperfeitas
3.2.2 A geografia moderna
3.2.3 Novas rotas e revolução comercial
3.2.3 Mercantilismos

3.3 Renascimentos e humanismo
3.3.1 Antropocentrismo e humanistas
3.3.2 Arte e ciência
3.3.3 Renascimento cultural – reinvenção
3.3.4 Razão, ciência e cultura popular

3.4 Reformas religiosas
3.4.1 Lutero e as ideias sobre economia e educação
3.4.2 Desdobramentos da reforma: França, Suíça, Inglaterra
3.4.3 A guerra dos camponeses
3.4.2 Companhia de Jesus, Inquisição, disputa e conquista de fiéis

3.5 Absolutismo
3.5.1 A formação dos estados europeus
3.5.2 A Espanha
3.5.3 A emergência dos tsares russos: dilema Ásia/Europa, imperialismo messiânico
3.5.4 Absolutismo à francesa
3.5.5 Disputas dinásticas na Inglaterra
3.5.6 O cotidiano no Antigo Regime

3.6 Crise do Antigo Regime e revoluções burguesas
3.6.1 Revolução inglesa (século XVII)
3.6.2 Cartesianismo, Iluminismos e Liberalismos
3.6.3 No limiar da Revolução Francesa
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METODOLOGIA:
Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos audiovisuais.

AVALIAÇÃO:
a) duas provas escritas individuais e sem consulta, por semestre. (0,0 a 10,0); 
b) dois comentários sobre filmes apresentados em aula, por semestre. (uma página, espaço simples, letra 
Times New Roman 12) (0,0 a 10,0); 
c) dois fichamentos individuais sobre texto a ser discutido em aula, por semestre. (0,0 a 10,0); 
d) uma nota de participação, por semestre. (0,0 a 10,0). 
A NOTA SEMESTRAL SERÁ: média aritmética de 2 provas escritas + dois comentários + um fichamento + 
uma nota de participação / 4.

Será aprovad@, sem a necessidade de prestar exame final, @ acadêmic@ que obtiver média igual
ou superior  a  7,0  (sete),  e  frequência  mínima de 75% em cada período  letivo.  Presta  exame final  na
disciplina @ acadêmic@ que tem média do período letivo entre 5,0 (cinco) e 6,9 (seis vírgula nove) e
frequência igual ou superior a 75%. É aprovad@ com exame final @ acadêmic@ que alcançar nota que,
somada à média do período e dividida por dois resulte em uma nova média de valor igual ou superior a 6,0
(seis). (RESOLUÇÃO N.35/2006-COU/UNICENTRO, artigos 60 E 61).
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